
Goiânia - GO  |  Nº 228
quarta-feira, 28 DE fevereiro DE 2018

www.diariocentral.com.br

www.diariocentral.com.br (62) 3207-5614jornaldiariocentral diariocentral

Brasil | 11

Esporte | 12 Meio Ambiente | 10

RIO DE JANEIRO

IRREGULARIDADES ÁGUA

Interventor diz que não há previsão 
de ocupação permanente em favelas

PF indicia Jaques 
Wagner e mais dois por 

irregularidades em obras 
na Fonte Nova

Temos que 
aprender a poupar água 

desde a infância, diz 
presidente da Adasa

Segurança Pública

Corrupção Conscientização 
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Novo presidente 
do TST vai priorizar 
debate sobre 
reforma 
trabalhista

Uma das questões 
discutidas na justiça 
do Trabalho é se 
as novas regras da 
reforma se aplicariam 
aos contratos já 
existentes quando ela 
entrou em vigor
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REFORMA

Novo presidente do TST vai priorizar 
debate sobre reforma trabalhista

O novo presidente do 
Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), João 

Batista Brito Pereira, disse 
que a reforma trabalhista 
será pauta prioritária da 
Corte. “A prioridade de hoje 
é a implantação da reforma 
trabalhista na jurisprudên-
cia do TST, que é o órgão 
dedicado a uniformização 
da jurisprudência”. Pereira 
tomou posse como novo 
presidente do TST, no lu-
gar do ministro Ives Gan-
dra Martins Filho.

Pereira lembrou que os 
julgamentos sobre a re-
forma só chegarão à Corte 
por meio de recursos inter-
postos contra as decisões 
dos tribunais regionais do 
Trabalho. Mas lembrou que 
o TST já tem um grupo de 
ministros discutindo a ques-
tão: “estamos com um grupo 
de ministros, uma comissão 
designada pelo Tribunal, 

para estudar as novidades 
impostas na Consolidação 
das Leis do Trabalho e as-
sim, quem sabe, contribuir 
com os juízes do trabalho 
sem lhes atingir a indepen-
dência, que é sagrada”.

Ele disse ainda que, an-
tes dos recursos chegarem, 
o que pode ser feito é a edi-
ção de algum procedimento 
que possa servir de referên-
cia para decisões inferiores. 
“Mas nada que possa vincu-
lar ao juiz, que tem a auto-
nomia e independência nos 
julgamentos”, reforçou, em 
entrevista coletiva após a 
cerimônia de posse.

Direito adquirido
Uma das questões dis-

cutidas na justiça do Tra-
balho é se as novas regras 
da reforma se aplicariam 
aos contratos já existentes 
quando ela entrou em vigor, 
em 11 de novembro, ou 

somente pra aqueles cele-
brados depois desta data. 
O entendimento em vários 
casos foi pela validade das 
novas regras apenas nos 
contratos novos, preser-
vando o direito adquirido 
dos trabalhadores.

No dia 14 de novembro, 
o governo federal editou 
a Medida Provisória 808, 
afirmando de maneira ex-

pressa que a Lei no 13.467 
“se aplica, na integralidade, 
aos contratos de trabalho 
vigentes”. Ou seja, as regras 
não seriam apenas para os 
contratos a partir de 11 de 
novembro, mas também se-
riam levadas em considera-
ção em processos judiciais 
ajuizados antes mesmo da 
entrada em vigor da refor-
ma. A análise a ser feita pelo 

pleno do TST, portanto, terá 
que incluir também a pos-
sibilidade dessa determi-
nação. A MP ainda não foi 
convertida em lei e pode 
não ser efetivada pelo Con-
gresso Nacional.

Em seu discurso de pos-
se, o novo presidente do 
TST lembrou da tripartição 
dos poderes e acrescentou 
que as disposições con-

trárias à Constituição não 
serão consideradas. “Se 
estiver em conflito com a 
Constituição, prevalece a 
Constituição”, disse.

Tomaram posse, além 
de João Batista Brito Perei-
ra, Renato de Lacerda Paiva 
como vice-presidente do 
Tribunal e Lelio Bentes Cor-
rêa como corregedor-geral 
da Justiça do Trabalho.

Uma das questões discutidas 
na justiça do Trabalho é se as novas 
regras da reforma se aplicariam 
aos contratos já existentes 
quando ela entrou em vigor

ASSINATURA

Temer assina MP que cria Ministério 
Extraordinário da Segurança Pública
O presidente Michel 
Temer assinou a Medi-
da Provisória (MP) que 
cria o Ministério Extra-
ordinário da Segurança 
Pública. A Presidência 
da República já havia 
anunciado que o che-
fe da pasta seria Raul 
Jungmann. 

Com a pasta da segu-

rança pública, o governo 
passa a ter 29 ministérios. 
A criação do ministério 
foi antecipada pelo pró-
prio presidente, na última 
sexta-feira (23). Na oca-
sião, ele explicou que o 
ministério vai coordenar 
as ações de segurança 
pública em todo o país.

“Esse ministério vai 

fazer reuniões perma-
nentes com governa-
dores e secretários de 
segurança […] Esse mi-
nistério vai coordenar 
a área de inteligência, 
porque também não 
basta colocar policial 
na rua com fuzil, pre-
cisa desbaratar o crime 
organizado”.

Farão parte da estru-
tura do ministério o De-
partamento de Polícia 
Federal, o Departamen-
to de Polícia Rodoviária 
Federal, o Departamen-
to Penitenciário Nacio-
nal, o Conselho Nacional 
de Segurança Pública, o 
Conselho Nacional de 
Política Criminal e Peni-

tenciária, e a Secretaria 
Nacional de Segurança 
Pública. Os orçamen-
tos destinados a esses 
setores atualmente no 
Ministério da Justiça 
migrarão com eles para 
a nova pasta. Da mesma 
forma, serão absolvidos 
pelo ministério da Segu-
rança Pública os servido-

res efetivos dessas áreas.
Dentre as competên-

cias do novo ministério 
estão o patrulhamento 
ostensivo das rodovias 
federais e a política de 
organização e manuten-
ção da Polícia Civil, da 
Polícia Militar e do Cor-
po de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal.
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O presidente do Tribunal Superior do Trabalho Ives Gandra Filho passa o cargo para João Batista Brito Pereira, 
em sessão solene com a presença do presidente da República, Michel Temer 
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HABITAÇÃO

Governo de Goiás finaliza em Ivolândia 
maratona de entrega de 2,3 mil moradias

Na visita do gover-
nador Marconi Pe-
rillo ao município 

de Ivolândia, no Oeste 
goiano, nesta terça-feira 
(27), foi entregue 120 
unidades habitacionais 
do programa Goiás na 
Frente Habitação. São 
40 moradias no Setor 
Jardim do Campo e 80 
unidades construídas 
em lotes em diversos 
bairros, com recursos do 
Cheque Mais Moradia no 
valor de R$ 1,8 milhão.

A entrega aconteceu 
com a presença do presi-
dente da Agência Goiana 
de Habitação (Agehab), 
Cleomar Dutra. Ele expli-
ca que as ações da Agên-
cia estão presentes em 
todos os municípios. “Foi 
determinado pelo go-
vernador Marconi e vice-
-governador José Eliton. 

Vamos atingir a marca de 
30 mil contratações habi-
tacionais até o final deste 
ano”, afirma Cleomar.

Em Ivolândia, o gover-
nador conclui a entre-
ga de 2,3 mil unidades 
habitacionais somente 
no mês de fevereiro. Os 
investimentos nessas 
moradias somam R$ 131 
milhões, dos quais R$ 32 
milhões de contrapartida 
do Estado com recursos 
do Cheque Mais Mora-
dia, do programa Goiás 
na Frente. Também foram 
beneficiados os muni-
cípios de Caldas Novas 
(768 apartamentos no 
Residencial Itanhangá 
II), Palmeiras de Goiás 
(260 unidades habitacio-
nais na segunda etapa 
do Residencial Maria Pi-
res Perillo), Guapó (224 
unidades habitacionais 

no Residencial D.Alice), 
Goiânia (640 apartamen-
tos do Residencial Nel-
son Mandela), Aporé (40 
moradias do Loteamen-
to Santa Mônica) e Caçu 
(270 unidades habitacio-
nais da primeira etapa do 
Setor Vale do Sol.

Mara Rosa
Nesta segunda-feira 

(26), em Mara Rosa, foi 
inaugurada pelo gover-

nador Marconi Perillo a 
Praça Everaldo Victor de 
Sousa. Construída com 
recursos do Cheque Mais 
Moradia modalidade Co-
munitário, da Agehab, 
está localizada no Se-
tor Aeroporto. No muni-
cípio, também foi inau-
gurada a construção da 
GO-347, Trecho: Mara 
Rosa / Alto Horizonte.

Mara Rosa, no Nor-
te de Goiás, recebeu 95 

unidades habitacionais, 
no Setor Oeste. Constru-
ído pela parceria Agehab 
e Caixa, com recursos do 
Cheque Mais Moradia e 
do FGTS/imóvel na plan-
ta, o Residencial Setor 
Oeste é o segundo a ser 
entregue em Mara Rosa 
pelo governador Marco-
ni Perillo. Em maio de 
2016, o município rece-
beu o Residencial Carlos 
de Medeiros, com 136 

unidades habitacionais. 
O município conta ain-
da 23 unidades habita-
cionais construídas em 
lotes pulverizados na 
cidade. Em Mara Rosa, 
foram estabelecidos 
pela Agehab convênios 
que somam cerca de 
R$ 13 milhões de in-
vestimento em habita-
ção no município, dos 
quais R$ 5 milhões em 
Cheque Mais Moradia.

Os investimentos nessas 
moradias somam R$ 131 milhões, 
dos quais R$ 32 milhões de 
contrapartida do Estado com 
recursos do Cheque Mais Moradia, 
do programa Goiás na Frente

OBRAS

Seinfra e Crea-GO se unem em busca 
de soluções para Marginal Botafogo
O secretário municipal 
de Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, Francisco 
Ivo, participou de um en-
contro com o presidente 
do Conselho Regional 
de Engenharia e Agrono-
mia de Goiás (Crea-GO), 
Francisco Almeida. Na 
ocasião, os engenheiros 
discutiram, entre outros 
assuntos, a situação da 
Marginal Botafogo.

O titular da Seinfra des-
tacou que a parceria entre 
Prefeitura e Crea tem o 
objetivo de dar qualidade 
e agilidade ao processo de 
revitalização da Marginal 
Botafogo. “Esse apoio só 
reforça o nosso compro-

misso com a cidade, sem-
pre buscamos o diálogo 
atrás de soluções viáveis e 
definitivas”, lembra.

Durante a reunião, o 
presidente do Crea co-
locou a equipe técnica 
da entidade à disposição 
para auxiliar como puder 
em todo o processo. “O 
fato da equipe técnica da 
Seinfra vir nos procurar, 
para que acompanhemos 
esse diagnóstico, mostra 
compromisso e proativi-
dade. E é disso que preci-
samos”, destaca.

Na última sexta-feira 
(23), o prefeito de Goiânia, 
Iris Rezende, autorizou a 
liberação orçamentária 

de R$ 1,3 milhão para re-
alização de estudo para 
diagnóstico de reparos em 
toda a extensão da Mar-
ginal Botafogo. O serviço 
será executado por uma 
empresa de consultoria de 
projetos, contratada a par-
tir de processo licitatório.

De acordo com a Sein-
fra, a finalização desse le-
vantamento será feita no 
período de um ano. Após 
o diagnóstico, a Prefeitura 
realizará outra licitação, 
referente à obra de execu-
ção dos reparos necessá-
rios com base no estudo. 
Esta nova etapa, segundo 
previsões da gestão Muni-
cipal, terá início em 2019.
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TAXA

Juros do cheque especial 
sobem para 324,7% ao ano

A taxa de juros do 
cheque especial 
continua subindo 

e chegou a 324,7% ao 
ano, em janeiro, de acor-
do com dados do Banco 
Central (BC), divulgados 
nesta semana, em Brasí-
lia. Em relação a dezem-
bro, o aumento foi de 1,7 
ponto percentual.

Outra alta taxa de 
juros é a do rotativo do 
cartão de crédito, que 
atingiu 241% ao ano em 
janeiro, com aumento de 
7,1 pontos percentuais 
em relação a dezembro. 
Essa é a taxa para quem 
paga pelo menos o va-
lor mínimo da fatura 
do cartão em dia.

Já a taxa cobrada dos 
consumidores que não 
pagaram ou atrasaram 

o pagamento mínimo da 
fatura caiu 14,6 pontos, 
indo, em janeiro, para 
387,1% ao ano. Com isso, 
a taxa média da moda-
lidade de crédito ficou 
em 327,9% ao ano, com 
queda de 6,9 pontos 
percentuais em relação 
a dezembro.

O rotativo é o crédito 
tomado pelo consumi-
dor quando paga menos 
que o valor integral da 
fatura do cartão. O cré-
dito rotativo dura 30 
dias. Após esse prazo, as 
instituições financeiras 
transferem a dívida para 
o crédito parcelado, se-
guindo regra estabeleci-
da pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) no 
ano passado.

A taxa do crédito parce-

lado aumentou 3 pontos 
percentuais para 171,5% 
ao ano, no primeiro mês 
do ano. A taxa média de ju-
ros para as famílias subiu 
0,7 ponto percentual para 
55,8% ao ano, em janeiro. 
A taxa média das empre-
sas também cresceu 0,7 
ponto percentual: agora é 
de 22,3 % ao ano.

Inadimplência 
do crédito fica 
estável em 5,2%

A inadimplência do cré-
dito, considerados atrasos 
acima de 90 dias, para pes-
soas físicas, ficou estável 
em 5,2%. No caso das pes-
soas jurídicas, houve alta 
de 0,3 ponto percentual 
para 4,8%. Esses dados são 

do crédito livre em que 
os bancos têm autonomia 
para aplicar dinheiro cap-
tado no mercado.

No caso do crédito di-
recionado (empréstimos 
com regras definidas pelo 
governo, destinados, basi-
camente, aos setores ha-
bitacional, rural e de infra-
estrutura) os juros para as 

pessoas físicas subiram 0,2 
ponto percentual e atingi-
ram 8,2% ao ano.

A taxa cobrada das em-
presas cresceu 0,9 ponto 
percentual: 11,7% ao ano. 
A inadimplência aumen-
tou 0,4 ponto percentual 
para famílias (2,1%) e 0,1 
ponto percentual para as 
empresas (1,3%).

Outra alta taxa de juros é a do 
rotativo do cartão de crédito, que 
atingiu 241% ao ano em janeiro, 
com aumento de 7,1 pontos 
percentuais em relação a dezembro

INTERNET

Número de contratos de banda 
larga fixa cresce 1,17% em janeiro

O número de contratos 
de internet fixa de banda 
larga cresceu 1,17% em ja-
neiro na comparação com 
dezembro do ano passado, 
informou nesta semana a 
Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel). Fo-
ram registrados 336,4 mil 
novos contratos, levando a 
29.077.508 o total de con-
tratos ativos no país.

Segundo a Anatel, os 
pequenos provedores de 
acesso à internet, não li-
gados a grandes grupos 
nacionais ou às conces-
sionárias de telecomuni-
cações, lideraram o cresci-
mento do acesso à banda 
larga fixa em janeiro, com 
o registro de mais 290,8 
mil contratos, o que repre-

senta variação positiva de 
6,8% no segmento.

Entre os grandes pro-
vedores, a Sercomtel 
apresentou a maior re-
dução em termos percen-
tuais, de 4,31%, com me-
nos 9,7 mil contratos na 
comparação entre janeiro 
deste ano e dezembro do 
ano passado. Apesar dis-
so, nos últimos 12 meses, 
a empresa registrou um 
crescimento percentual 
de 28,55%, com mais 47,9 
mil novos contratos.

Em seguida aparece a 
Oi, que registrou a maior 
retração em números ab-
solutos, com menos 22 mil 
contratos, perda de 0,35%. 
A Sky vem depois com 
uma pequena redução de 

0,12% e menos 442 con-
tratos. As demais operado-
ras registraram aumento 
nas suas bases contratuais.

Segundo a Anatel, o 
Distrito Federal e mais 
19 estados apresentaram 
crescimento de assinan-
tes em janeiro de 2018 
quando comparado com 
dezembro de 2017. Santa 
Catarina aparece na lide-
rança com aumento de 
92,5 mil contratos, mais 
7,42%. Em seguida, vem 
o Rio Grande do Sul, 
com crescimento de 
2,74%, somando 49 mil 
novos clientes. O Mara-
nhão ocupou a terceira 
posição, com mais 6,8 
mil contratos, um au-
mento de 2,52%.
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Consumidor deve evitar usar cheque especial. Juros subiram para 324,7% ao ano. Juros do rotativo do cartão de crédito aumentaram para 241% ao ano
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COMUNIDADE

Hortas comunitárias promovem 
integração social em 15 bairros de Goiânia

O Programa Horta 
para Todos foi ex-
pandido para dife-

rentes pontos de Goiânia 
e, hoje, contempla todas as 
regiões da Capital. São 15 
espaços onde há cultivo de 
alimentos e oportunidade 
de confraternização entre 
os moradores dos bairros 
beneficiados. E foi justa-
mente para estimular a 
rotina de cooperação e co-
letividade que a primeira-
-dama Dona Íris de Araújo 
implantou, nesta gestão, o 
projeto das hortas urbanas 
em Goiânia, proposta idea-
lizada por ela desde 1982.

O início do projeto foi 
celebrado com a instala-
ção da horta modelo no 
Paço Municipal, em abril 
de 2017. Sua inauguração 
foi marcada pela parceria 
entre Prefeitura de Goiâ-
nia, Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás 
(Faeg), o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural 
em Goiás (Senar Goiás) e 
o Instituto para Fortale-
cimento da Agropecuária 
em Goiás (Ifag), firmada 
para promover o desen-

volvimento dos progra-
mas Agricultura Urbana e 
Horta para Todos.

A área localizada no 
Paço recebe cultivo de 
hortaliças. Os produtos 
colhidos são doados ao 
Banco de Alimentos da 
Secretaria Municipal de 
Assistência Social (Se-
mas), programa que dis-
tribui arrecadações a 198 
entidades socioassisten-
ciais, beneficiando apro-
ximadamente 260 mil 
pessoas, entre crianças, 
adolescentes e famílias. 

Nas demais hortas, a 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Ciência 
e Tecnologia (Sedetec), 
por meio da Diretoria de 
Abastecimento e Agricul-
tura Familiar, coordena 
o cultivo de lavouras de 
milho. Elas estão locali-
zadas nos bairros Jardim 
Guanabara, Santa Geno-
veva, Residencial Orlan-
do de Morais, Campinas, 
Vila Mutirão, Morada do 
Sol, Real Conquista, Itai-
pu, Buena Vista, Jardim do 
Cerrado, Santa Rita, Jar-

dim Novo Mundo, Grande 
Retiro e Aruanã.

A intenção, após as co-
lheitas, é fazer grandes 
confraternizações com a 
tradicional pamonhada. 
O cultivo no Jardim Gua-
nabara, por exemplo, já 
estará pronto na primeira 
quinzena de março e a ex-
pectativa é que produção 
renda entre cinco e seis 
mil espigas. O evento será 
organizado pela Sedetec 
em parceria com a Semas 
e a associação dos mora-
dores do bairro. A previsão 
é que ele ocorra entre os 
dias 10 e 15 de março com 
a presença da primeira-

-dama, que fará a entrega 
oficial do cultivo à popu-
lação. Estima-se que apro-
ximadamente quatro mil 
pamonhas sejam feitas.

Mais benefícios
Além da implantação 

das hortas, planejadas 
tanto para ocupar espa-
ços públicos sem fun-
cionalidade como para 
promover a integração 
social entre os partici-
pantes, a Prefeitura tam-
bém disponibilizou curso 
de agricultura urbana na 
própria horta modelo do 
Paço, formando 30 alu-
nos. O treinamento foi 

oferecido pela Sedetec e 
garantiu aprendizagem 
a funcionários da Admi-
nistração, pessoas da co-
munidade e integrantes 
de entidades sociais. 

Outra ação advinda 
com o Horta para Todos 
foi levar as orientações 
do projeto para edições 
do Mutirão. Uma propos-
ta que, segundo o titular 
da Sedetec, Ricardo De 
Val, eleva a qualidade 
alimentar e favorece o 
meio ambiente das regi-
ões atendidas. “Queremos 
que o programa seja dis-
seminado por toda Goiâ-
nia. Os reflexos desse tra-

balho são extremamente 
positivos, uma vez que a 
cidade fica mais limpa e 
organizada, sendo ainda 
uma oportunidade para 
o exercício da cidadania 
dentro das comunidades”, 
afirma o secretário.

Espaços antes utilizados como 
depósito irregular de resíduos agora 
abrigam cultivo de alimentos e 
fomentam o colaborativismo 
entre as comunidades

EDUCAÇÃO

Projeto Horta Escolar segue com 
cronograma de oficinas em escolas e Cmeis
Quatro unidades edu-
cacionais, entre escolas 
e centros municipais 
de Educação Infantil 
(Cmei), recebem nesta 
semana, entre os dias 27 
de fevereiro e 2 de mar-
ço, a partir das 9h, o pro-
jeto Horta Escolar, pro-
movido pela Secretaria 
Municipal de Educação 
e Esporte (SME), por 
meio da Gerência do 
Programa de Alimenta-
ção Escolar. A Oficina 

de Plantio é minis-
trada por uma equipe 
técnica e inclui plan-
tio, música, orientação 
e muita animação.

O objetivo do projeto 
é promover o contato di-
reto com a terra, de for-
ma a incentivar crianças 
e adolescentes a terem 
alimentação saudável, 
por meio de consumo 
de alimentos orgânicos 
plantados e colhidos na 
unidade de ensino. Atu-

almente, mais de 200 
instituições, entre esco-
las municipais e Cmei, 
são acompanhadas pe-
las ações do projeto.

Em hortas conven-
cionais ou pneus, as 
instituições plantam e 
utilizam legumes e hor-
taliças na merenda. Os 
mais comuns são couve, 
cebolinha, alface, acelga, 
pimenta, pimenta-de-
-cheiro, entre outros ali-
mentos e temperos.
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28/02 – Escola Municipal 
Residencial Monte Carlo
01/03 - Cmei Jardim das 
Aroeiras
02/03 – Escola Municipal 
Professora Leonísia Naves 
de Almeida – Setor Mora-
da do Sol

Cronograma
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Excludente de ilicitude
O juiz Jesseir Coelho de Alcântara, da 3ª 
Vara dos Crimes Dolosos Contra a Vida 
e Tribunal do Júri de Goiânia, arquivou 
inquérito instaurado contra o policial 
Mário de Morais Nogueira, considerando 
que este agiu em legítima defesa. O militar 
matou Paulo Vinícius Almeida Menezes, 
momento em que este ameaçava Sézio 
Cézar de Oliveira com uma arma de fogo. 
Jesseir Coelho de Alcântara verificou 
que o depoimento prestado em juízo 
por Sézio, principal testemunha visual, 
coincide com a versão apresentada pelo 
policial e com as informações contidas no 
laudo de local de morte violenta

Novo presidente 
do TST é empossado
O ministro João Batista Brito Pereira 
foi empossado presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho e do Conselho 
Superior da Justiça do Trabalho para o 
biênio 2018-2020. A solenidade teve 
início com a execução do Hino Nacional 
pelo Quinteto Brasília, formado por 
músicos da Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Cláudio Santoro, 
inclusive seu regente, maestro Cláudio 
Cohen. O cargo foi transmitido 
pelo decano da Corte, ministro Ives 
Gandra Martins Filho, que presidiu 
o TST no biênio 2016/2018.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

Curso de Capacitação de 
Conselheiros Tutelares
A Corregedoria e a Coordenadoria da 
Infância e Juventude do Tribunal de 
Justiça do Estado de Goiás realizarão, 
na sexta-feira (2), em conjunto com a 
Corregedoria do Ministério Público do 
Estado de Goiás, a 2ª Turma do Curso de 
Capacitação de Conselheiros Tutelares 
do Estado de Goiás. O curso acontecerá 
no auditório do Fórum Cível, localizado 
na Avenida Olinda, Park Lozandes, em 
Goiânia. As inscrições podem ser feitas 
no site do MPGO.

Matéria de 
repercussão geral
O Supremo Tribunal Federal irá 
decidir se é constitucional a cobrança 
da contribuição previdenciária 
patronal sobre o terço constitucional 
de férias. Em deliberação no Plenário 
Virtual, os ministros reconheceram 
a repercussão geral da matéria, que 
é objeto do Recurso Extraordinário 
(RE) 1072485, interposto pela União 
contra acórdão do Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF-4) que 
julgou a indevida essa incidência da 
contribuição sobre a parcela.

Vaga para 
assessor jurídico
O Centro de Apoio Operacional do 
Consumidor e Terceiro Setor comunica 
que foi aberta seleção para vaga 
ao cargo comissionado de assessor 

jurídico, que é privativo de bacharel 
em Direito, tem vencimento de R$ 
6.582,94 e jornada de trabalho de oito 
horas diárias. Os interessados poderão 
se inscrever encaminhando currículo 
até quarta-feira (28/2) ao e-mail 
caoconsumidor@mpgo.mp.br.

STJ lança Revista de 
Recursos Repetitivos
No ano em que a regulamentação legal 
dos recursos repetitivos completa sua 
primeira década, o Superior Tribunal 
de Justiça lança a Revista de Recursos 
Repetitivos – Organização Sistemática. 
A obra, elaborada pelo Gabinete da 
Revista, reúne os 636 julgamentos já 
realizados pelo tribunal sob esse rito 
de demandas de massa.   Além do 
formato físico, a revista também está 
disponível em versão digital.

DROGAS

Polícia Civil realiza a 
primeira destruição 
de drogas de 2018
Aconteceu na manhã 
de terça-feira, em uma 
indústria de Rio Ver-
de, a incineração de 
6.810,432 kg de drogas. 
A ação da Polícia Civil, 
capitaneada pela Denarc 
– Delegacia Estadual de 
Repressão a Narcóticos, 
com suporte do GT3 – 
Grupo Tático 3, respon-
sável pela escolta e se-

gurança, apoio da Escola 
Superior da Polícia Civil, 
e participação da Polícia 
Científica, configura a 
primeira destruição de 
drogas do ano.

Responsável pela ges-
tão de toda droga apre-
endida pelas forças po-
liciais goianas, a Denarc, 
tendo em vista o recorde 
de drogas incineradas 

em 2017, mais de trinta 
toneladas, que extinguiu 
todo acervo acumulado, 
iniciou 2018 destruindo 
as drogas tão logo as 
autorizações judiciais 
são expedidas, dinâ-
mica que se concreti-
zará durante todo ano, 
haja vista o calendário 
bimestral de queimas 
estabelecido.
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  Katy Perry mostrou mais uma vez que 
é um verdadeiro anjo. A diva surpreendeu 
neste fim de semana vítimas afetadas 
pelos deslizamentos de terra de 
Montecito, Califórnia, com performances 
de alguns de seus sucessos. 
#KatyCloseCerto

  Gisele Bündchen e Tom Brady estão 

completando mais um ano de união.  
Para celebrar a data, o casal compartilhou 
registros da cerimônia de casamento em 
seus perfis do Instagram.

  A cozinheira e apresentadora 
Palmirinha Onofre, sem contrato fixo com 
uma emissora de televisão desde 2015, 
voltará à programação de dois canais 

abertos: Gazeta e Band. #VoltaPalmirinha

  Aja e Milk, concorrentes da atual 
temporada de “RuPaul’s Drag Race All 
Star”, fizeram um show em conjunto em 
Chicago neste fim de semana em 
Chicago, e quem estava no meio da 
plateia assistindo era ninguém menos 
que Mick Jagger.  #DragRace

BASQUETE
A secretária Estadual de Educação, 
Cultura e Esporte de Goiás, Raquel 

Teixeira, e o presidente da Confederação 
Brasileira de Basquete (CBB), Guy 

Peixoto, comemoraram recorde mundial 
de público no jogo da Seleção Brasileira 

de Basquete, em Goiânia, pelas seletivas 
da Copa do Mundo. Ao todo, marcaram 

presença 10.550 torcedores no Ginásio 
Goiânia Arena.

CREME MEL 
A Creme Mel fechou, na última 

semana, nova parceria com a 
tradicional Festa da Fantasia. Na 23ª 

edição da festa, que será realizada em 
14 de abril 2018, no shopping Passeio 

das Águas, em Goiânia, a marca de 
sorvete proporcionará aos convidados 

uma experiência diferente de todos 
os eventos anteriores. “Esse ano, os 
convidados serão surpreendidos. Os 

sabores continuarão os mesmos, mas 
a forma de deliciá-los será diferente e 
também muito prazerosa”, garante o 

CEO da empresa, Pedro Carneiro.

ECONOMIA EM FOCO
O administrador e economista brasileiro 

Helio Beltrão, fundador e presidente 
do Instituto Mises Brasil, o maior think 

tank liberal do país, engenheiro elétrico 
com MBA em Finanças pela Columbia 

University, além de também ser um dos 
fundadores do Instituto Millenium, estará 
em Goiânia no dia 02 de março no ‘7 Talks’ 

para uma palestra sobre: ‘Criptomoedas 
e o futuro da economia mundial’ no 
Auditório do Lozandes Shopping. O 

evento será realizado pela Sete Capital e 
Instituto Liberdade e Justiça. 

MASTER CLASS
A atriz Christiane Torloni interpreta 

“La Divina” Maria Callas, no 
espetáculo ‘Master Class’, que terá três 

apresentações em Goiânia, nos dias 
23, 24 e 25 de março, no Teatro Sesi. 
‘Master Class’ é comédia-dramática, 

escrita pelo premiado autor norte 
americano Terrence McNally, e entre 

as mais premiadas da Broadway. 
A cantora lírica Maria Callas é 

considerada uma das mais marcantes 
personalidades femininas do século 20.

3x4

1
Divulgação

4

2

3

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

01 – CasaCor 2018 
- As arquitetas Eliane 
Martins e Sheila de 
Podestá, responsáveis 
pela 22ª edição da 
CASACOR Goiás, recebem 
convidados para 
conhecer em primeira 
mão o planejamento da 
mostra 2018. 02 – Sob 
Medida - A empresária 
Ivana Menezes e a 
estilista Patricia Bonaldi, 
lançam o serviço de 
sob medida na próxima 
terça-feira (06/03), a 
partir de meio dia, na 
loja PatBo Atelier, na Rua 
143, 200, Setor Marista. 
03 – Convidada - A 
empresária Kelen 
Lenza foi uma das 20 
convidadas da Safilo 
Brasil, segunda maior 
fabricante de óculos 
no mundo, para a 
Mostra Internacional de 
Óptica em Milão. 04 – 
Aniversário - Ontem o 
Jornalista, empresário e 
Ceo do site Curta Mais, 
Marcelo Albuquerque, 
comemorou mais um ano 
de vida.

Cristiano Borges

Divulgação Arquivo pessoal
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VEÍCULOS

Justiça alemã aprova restrição 
à circulação de carros a diesel

O Superior Tribunal 
do Contencioso 
Administrativo da 

Alemanha considerou 
nesta semana como legal 
que uma cidade proíba a 
circulação dos veículos a 
diesel mais poluentes, sem 
necessidade de uma lei 
nacional, para garantir a 
qualidade do ar nos núcle-
os urbanos. A informação é 
da Agência EFE.

Habia grande expec-
tativa para a sentença do 
Tribunal, devido à possibi-
lidade de que as cidades 
que superam os limites 
máximos de dióxido de 
nitrogênio (NO2) segun-
do a legislação europeia 
apliquem esta proibição, o 
que poderia afetar carros 
vendidos há poucos anos, 
como o diesel com o siste-
ma padrão Euro 5.

O Tribunal analisou se 
as cidades de Stuttgart 
(sudoeste) e Düsseldorf 
(oeste) contavam com 
base legal para incluir a 
proibição de circulação de 

veículos a diesel em de-
terminadas zonas urbanas 
em seus planos de luta 
lutar contra a poluição, 
medida questionada pelos 
governos regionais.

Perante as demandas 
da organização ambienta-
lista Deutsche Umwelthil-
fe (DUH), os tribunais de 
Stuttgart e Düsseldorf pe-
diram aos respectivos go-
vernos regionais que mo-
dificassem seus planos de 
ar limpo para que as duas 
cidades não superassem 
os níveis máximos de NO2.

As cortes também ti-
nham considerado que a 
proibição de determinados 
carros a diesel podia ser 
uma medida válida, mas 
os governos regionais – de 
Baden-Württemberg e Re-
nânia do Norte-Westfalia – 
recorreram da decisão.

O Superior Tribunal 
sentenciou hoje que a 
medida é legal e que não 
se necessita de uma regu-
lação federal para que as 
cidades possam aplicá-la.

O Tribunal analisou se as cidades 
de Stuttgart (sudoeste) e Düsseldorf 
(oeste) contavam com base 
legal para incluir a proibição de 
circulação de veículos a diesel em 
determinadas zonas urbanas

INCLUSÃO

Exército norte-americano 
recebe primeiro transgênero
Pela primeira vez nos 
Estados Unidos o Exér-
cito recebeu um soldado 
(recruta) transgênero. É 
o primeiro caso desde 
que um tribunal federal 
decidiu que o Exército 
norte-americano teria de 
aceitar pessoas declara-
damente transgênero, no 
final do ano passado. A 
informação foi repassada 
pelo Pentágono.

A decisão judicial de-
terminou que a partir do 

primeiro dia deste ano, o 
exército americano deve-
ria receber pessoas aber-
tamente transgênero. O 
comunicado do Pentágo-
no diz que o a partir do 
dia 23 de janeiro de 2018, 
um indivíduo transgêne-
ro passa a servir o Exérci-
to dos Estados Unidos.

Em julho do ano passa-
do, Trump decidiu proibir 
o ingresso de transgênero 
no Exército do país, decisão 
apoiada pelos conservado-

res republicanos, sobretu-
do o vice-presidente Mike 
Pence. A administração 
de Barack Obama havia 
decidido acolher pessoas 
transgênero nas atividades 
militares do país.

A decisão foi contes-
tada e diferentes tribu-
nais consideraram que 
a medida adotada por 
Trump era ilegal por não 
seguir o preceito consti-
tucional da proteção da 
igualdade perante a lei.
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Sinalização de tráfego indica “controle de poluição do ar” e o limite de velocidade de 50 km/h em Munique, na Alemanha



 classificados
Para anunciar ligue (62)  3207-5614quarta-feira, 28 DE fevereiro DE 2018 www.diariocentral.com.br

imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

Conheça nosso site
www.diariocentral.com.br @jornaldiariocentral

diariocentral

Estado de Goiás
Município de Fazenda Nova

AVISO DE EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2018
 

O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FAZENDA NOVA, Estado de 
Goiás, torna público, a realização de licitação na modalidade PRE-
GÃO PRESENCIAL, tipo menor preço por item, que tem por objeto 
a aquisição de 01 (um) veículo tipo ambulância simples remoção, 
novo, zero quilômetro, de acordo com a portaria n° 072/2016-GAB/
SES-GO (processo n° 201500005005998), a ser utilizado pela Se-
cretária Municipal de Saúde, conforme especificações constantes 
no edital e seus anexos, com a sessão designada para 14.03.2018, 
às 08:00 hs. Os interessados poderão adquirir o edital de segunda 
a sexta-feira, das 8:00 às 11:00 hs e de 13:00 às 17:00 hs, na sala 
da Comissão Permanente de Licitações no prédio da Prefeitura, Av. 
Goiás nº 551, Centro, Fazenda Nova – GO, o edital e seus anexos es-
tarão disponíveis também no site do município no endereço: www.
fazendanova.go.gov.br  ou mediante solicitação no e-mail cplfazen-
danova@gmail.com. Informações pelo Telefone: (62) 3382-1231. 

Fazenda Nova - GO, 26 de Fevereiro de 2018.
Morgana Silva Tomiatto

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
REGISTRO DE PREÇOS

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 05/2018
 

O MUNICÍPIO DE FAZENDA NOVA, Estado de Goiás, torna pública a 
realização de licitação, Sistema de Registro de Preços, modalidade 
PREGÃO PRESENCIAL, tipo menor preço por item, que tem por obje-
to o registro de preços para a aquisição de materiais de expedientes 
e itens afins, visando atender as Secretárias Municipais de Admi-
nistração, Educação, Saúde e Assistência Social, conforme condi-
ções de participação especificadas no edital e seus anexos, com a 
sessão designada para 13.03.2018, às 8:00 hrs. Os interessados 
poderão adquirir o edital de segunda a sexta-feira, das 8:00 às 
11:00 hs e de 13:00 às 17:00 hs, na sala da Comissão Permanen-
te de Licitações no prédio da Prefeitura, Av. Goiás nº 551, Centro, 
Fazenda Nova GO, o edital e seus anexos estarão disponíveis 
também no site do município no endereço: www.fazendanova.
go.gov.br  ou mediante solicitação no e-mail cplfazendanova@
gmail.com  Informações pelo Telefone: (62) 3382-1231. 

Fazenda Nova - GO, 26 de Fevereiro de 2018.
Morgana Silva Tomiatto

Pregoeira

CRÉDITO
PARA CARROS E IMÓVEIS

RUA 20 N° 1115 CENTRO - GOIÂNIA

Compra, construção, reforma e quitação 
de imóveis, trabalhamos com consórcio.

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 15.000,00 	 R$ 230,63
R$ 50.000,00 	 R$ 356,78
R$ 95.000,00 	 R$ 670,28
R$ 120.000,00 	 R$ 846,67
R$ 200.000,00 	 R$ 1.260.00
R$ 500.000,00 	 R$ 2.437,70
R$ 700.000,00 	 R$ 3.412,77

Capital de Giro? Nós temos a solução!
Créditos c/ garantia imobiliária. Valores a 
partir de R$ 1000.000,00 até 5 Milhões. Para
capital de giro, compra de imóveis.
Temos planos c/ parcelas fixas com taxas a 
partir de 1,56 ao ano.

3092-8373
99107-3190

(62) 3538-4441  /  9 9127-6177

眀眀眀⸀挀漀渀猀漀爀挀椀漀挀椀挀愀氀⸀挀漀洀⸀戀爀
㘀㈀ ㌀㘀　㜀ⴀ㜀㌀㌀㈀
㘀㈀ 㤀 㠀㈀㘀㤀ⴀ㄀㤀㌀㌀

猀攀洀 瀀愀最愀爀 樀甀爀漀猀℀
瘀漀挀 瀀漀搀攀 挀漀渀焀甀椀猀琀愀爀 漀 猀攀甀 瘀攀挀甀氀漀

刀␀㜀Ⰰ　　 瀀漀爀 搀椀愀䌀漀洀 愀瀀攀渀愀猀 

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo 
com parcelas que cabem no 
seu bolso. Faça uma simu-
lação sem compromisso, 
Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito 
Para Novo  25.732,39. En-
trada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 
20.138,40 R$. Entrada 
529,00 + Parcelas de 327,60 
R$. Ligue e agende uma 
visita ! WhatsApp : (062) 
98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consór-
cio -  Ônix 2015   - En-
trada + Prestação de 
518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. What-
sApp : (062) 99128-6147

UNO WAY 1.0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 
2014 GARANTIA DE FÁ-
BRICA ÚNICO DONO 
2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

GOL G6 4 PORTAS BRAN-
CO 2014 C/ AR+DH ÚNICO 
DONO ACEITO TROCAS 
E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 
2008 AUTOMÁTICO 
PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Crédito para Semi 

Novo 19.019,60 R$. En-

trada : 499,58 + Parcelas 

de 309,38 Mensais. Ligue 

e agende a sua visita ou 

faça uma simulação sem 

compromisso pelo What-

sApp. Mais Informações : 

Tell/What : (062) 98550-

9156. Consultora de Ven-

das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + 
parcelas 592,83 R$. Ligue e 
agende sua visita & Real-
ize seu sonho! Telefone ou 
WhatsApp : (062) 99259-
4025 Consultora de Ven-
das: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 
2010 COMPLETA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Para anunciar ligue: (62)  3207-5614

CANCELAMENTO DO PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 009/2018-SRP 

O Município de Turvânia/GO, torna público que o Pregão Presencial 
N° 009/2018-SRP, tipo menor preço por item, que tem como objeto 
à aquisição de materiais de construção e a aquisição de forro PVC 
(colocado/instalado), para reforma e adequação do abrigo munici-
pal Ovídio Mendes Cardoso, foi CANCELADO para que o Município 
possa fazer adequações no referido edital e seus anexos. Será 
publicado um novo edital e data para a realização do certame. 
Maiores informações e aquisição do Edital junto CP, em horário 
de expediente, através do telefone (64)3682-1768 ou pelo site: 
www.turvania.go.gov.br  licitacaoturvania@gmail.com.

  Turvânia-Goiás, 27 de Fevereiro de  2018. 
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ÁGUA

Temos que aprender a poupar água 
desde a infância, diz presidente da Adasa

-Agência Brasil

Formado em Ciên-
cias Biológicas pela 
Universidade de 

Brasília e doutor em Eco-
logia pela University of 
Edimburg, na Escócia, o 
professor Paulo Salles 
e diretor-presidente da 
Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Sane-
amento Básico do Dis-
trito Federal (Adasa) é 
um dos organizadores 
do Fórum Mundial da 
Água, que ocorrerá na 
capital federal, entre os 
dias 18 e 23 de março.

Para ele, receber um 
evento desse porte dá 
ao Brasil uma oportu-
nidade única de trocar 
experiências e apren-
der a cuidar melhor da 
água. Crítico severo do 
desperdício, o professor 
lembra que “a água não 
é um elemento do meio 
ambiente como nós 
sempre consideramos; 
na verdade ela é parte 
da economia, da políti-
ca, da organização das 
instituições e nós não 
percebíamos porque ela 
não faltava”.

O biólogo conversou 
com a Agência Brasil 
sobre o fórum e a crise 
hídrica enfrentada pelo 
Distrito Federal, que con-
vive com racionamento 
há mais de um ano.

Veja os principais 
trechos da entrevista:

Agência Brasil: Brasília 
vai sediar o Fórum Mun-
dial da Água em um mo-
mento em que o Distrito 
Federal passa por uma 
grave crise hídrica. Isso é 
bom ou é ruim?

Paulo Salles: Na verda-
de, isso é muito bom por-
que o fórum é um grande 
evento e Brasília não foi 
escolhida por acaso. Além 
de ser a capital do país, 
Brasília tem muita água 
- dizem que 12% de toda 
água doce do mundo está 
aqui – e nós estamos num 
momento muito signifi-

cativo, um momento de 
muito aprendizado que 
significa duas coisas: pri-
meiro, compreender que 
estamos vivendo um perí-
odo difícil para o planeta 
inteiro e estamos apren-
dendo isso agora porque, 
antes, a crise hídrica era 
localizada, com seca aqui, 
inundação ali. Agora, es-
tamos vendo todos os pa-
íses com problemas rela-
cionados com a água. E a 
outra coisa que estamos 
aprendendo é que a crise 
hídrica nos mostra que a 
água faz parte de prati-
camente todas as ativida-
des humanas. A água não 
é um elemento do meio 
ambiente como nós sem-
pre consideramos; na ver-
dade, ela é parte da eco-
nomia, é parte da política, 
da organização das insti-
tuições, de muitos outros 
fatores que nós não per-
cebíamos porque ela não 
faltava. É a falta d’água 
que nos mostra então 
a importância que tem 
nas nossas vidas. Temos 
que aprender a produzir 
mais com menos água e 
a poupar com muita sa-
bedoria desde cedo, des-
de a infância, para que 
a gente possa no futuro 
ter pessoas com uma 
qualidade de vida boa 
com menos água.

Agência Brasil: A ma-
neira como Brasília está 
encarando essa crise hí-
drica pode considerada 
positiva? Pode ser inte-
ressante para o fórum?

Paulo Salles: Os ha-
bitantes de Brasília não 
estavam habituados a 
isso, porque nós nunca tí-
nhamos passado por uma 
crise hídrica severa como 
esta. E nós estamos nos 
adaptando a ela, já per-
cebemos pelas medições 
que estamos consumindo 
muito menos água – de 
16% a 17% - do que consu-
míamos nos anos anterio-
res, o que é muito signifi-
cativo. Aprendemos a viver 
um dia de racionamento 
a cada seis dias, mas isso 

é um acontecimento que 
faz parte do cotidiano dos 
nordestinos que tem mui-
to menos água do que nós. 
No Nordeste, o raciona-
mento é um dia com água 
para 15 dias sem água. En-
tão, estamos aprendendo 
a lidar com uma realidade 
que já existe por aí e esta-
mos aprendendo bem.

 
Agência Brasil: Uma 

das críticas que se ouve 
dos especialistas é o uso 
no Brasil da água trata-
da para finalidades que 
não precisariam de água 
potável, como a lavagem 
de máquinas, por exem-
plo. Esse é um problema 
que precisa ser encarado 
especialmente agora em 
uma crise hídrica?

Paulo Salles: Sem dú-
vida nenhuma. Esse é um 
problema a ser atacado. 
Realmente, é inaceitável 
lavar o chão com a água 
que a gente bebe porque 
essa água custa caro, é a 
mais valiosa que temos, 
trazida muitas vezes de 
uma distância muito 
grande, e ela tem que ser 
usada apenas para a fina-
lidade maior dela: que é 
o abastecimento humano. 
Temos que aprender a 
usar a água da chuva, te-
mos que aprender a reu-
tilizar a água usada seja 
na indústria, na agricultu-
ra ou nas atividades do-
mésticas. São mudanças 
de hábitos culturais que 
se refletem também na 
mudança da infraestrutu-
ra que temos nas nossas 
casas, nas nossas indús-
trias, no campo, para a 
que a gente possa dis-
tinguir as tubulações de 

água potável daquelas da 
água não potável e fazer 
o uso adequado das duas.

 
Agência Brasil: O se-

nhor acha que o mundo 
demorou muito para se 
dar conta do problema 
da escassez de água? 
No caso do Brasil, por 
exemplo, Brasília foi 
uma cidade planejada e 
a questão da água não 
deveria ter sido colo-
cada em patamar de 
importância? Será que 
não se atrasou para to-
mar consciência do uso 
da água?

Paulo Salles: Em pri-
meiro lugar, com relação 
ao Brasil, temos que ver 
que é um país muito he-
terogêneo e a distribuição 
da água é muito desigual. 
Temos uma Região Norte 
com uma população re-
lativamente pequena e 
uma grande abundância 
de água. Já a Região Nor-
deste tem uma população 
bem maior e muito menos 
água. Então, temos regiões 
com diferentes disponibili-
dades de água e são essas 
diferenças que vão levan-
do aos aprendizados. No 
caso específico de Brasília, 
não sei se estamos atra-
sados. Temos que lembrar 
que Brasília foi escolhida 
para ser a capital a par-
tir dos estudos da Missão 
Cruls que descreviam esta 
região como sendo muito 
rica em água – natural-
mente eles tinham mais 
limitações tecnológicas 
para avaliar o subsolo – 
e foi considerada capaz 
de receber a nova capital 
com segurança. Com o 
tempo, nós fomos perce-

bendo que não tínhamos 
tanta água assim, particu-
larmente porque estamos 
situados no planalto, que 
não tem rios caudalosos. 
Então, fomos colocados 
aqui num lugar que era 
para ser sustentável – e 
Brasília nasceu sob o signo 
da sustentabilidade, muito 
bem planejada, num local 
escolhido com o que havia 
de melhor da tecnologia 
tanto no século 19 quan-
to na década de 50, que 
antecedeu a fundação. E 
agora nós estamos viven-
do com a água que temos 
e, sim, demoramos a sentir 
os efeitos da falta d’água, 
apesar do crescimento da 
população que foi muito 
grande, apesar da ocupa-
ção que foi feita de modo 
desordenado – note que 
eu não estou falando só de 
ocupação ilegal que hou-
ve muita ocupação ilegal, 
contrariando a legislação - 
mas mesmo nas áreas que 
estavam previstas, as ocu-
pações não foram feitas 
respeitando, por exemplo, 
o local onde seria colocada 
uma escola, uma rede de 
esgoto, uma rede de dre-
nagem de águas pluviais. 
Essas coisas desordenadas 
estão também entre as 
causas da crise hídrica que 
estamos vivendo. E isso fez 
parte da nossa história. E 
agora cabe a nós fazermos 
uma boa gestão da água 
que temos, aumentarmos 
ao máximo possível os 
nossos mananciais que 
podem nos abastecer e, 
principalmente preservar 
aquilo que é necessário 
para o ciclo hidrológico 
continuar funcionando 
com eficiência. Isso signi-

fica preservar as matas, as 
áreas de recarga, as áreas 
que precisam ser mantidas 
como nascentes.

 
Agência Brasil: O Bra-

sil tem essas diferenças 
regionais que o senhor 
mencionou e exige solu-
ções diversas para cada 
área geográfica. Isso não 
daria ao Brasil a oportu-
nidade de se tornar uma 
espécie de laboratório 
na busca de soluções 
para os mais diversos 
problemas da água?

Paulo Salles: Não te-
nho dúvida de que isso 
já está acontecendo. Por 
exemplo, temos a Embra-
pa, que é uma liderança 
mundial em agricultura 
tropical, que transfere 
tecnologia para muitos 
outros países, incluindo 
para que plantas possam 
se adaptar aos diversos 
tipos de solo e disponi-
bilidade de água. Mes-
mo com relação ao uso 
da água no dia a dia, eu 
vou dar o exemplo de 
uma solução caseira, ex-
tremamente simples, que 
é colocar uma garrafa 
pet com água dentro da 
caixa d’água da priva-
da para controlar o flu-
xo da descarga da água, 
que é limitado aos dois 
litros do conteúdo da 
garrafa. Ou seja, estamos 
buscando soluções para 
os problemas de uso da 
água. Então, eu acredito 
que esse é um papel que 
nós temos que assumir e 
de maneira permanente 
porque é muito impor-
tante investir no povo 
que tem criatividade, in-
vestir fundamentalmen-
te na educação porque é 
uma educação científica 
e ambiental que levará 
o Brasil a ter no futuro 
adultos conscientes com 
relação ao uso da água 
porque compreendem o 
ciclo hidrológico, sabem 
como usar a água nas 
suas atividades e princi-
palmente entendem as 
consequências negativas 
do uso irracional da água. 
O Brasil tem muita água, 
muita gente de qualida-
de, tem uma infraestru-
tura de pesquisa e desen-
volvimento tecnológica 
já bem assentada. Agora, 
precisamos investir para 
continuar a ser referência.

Para ele, receber um evento desse 
porte dá ao Brasil uma oportunidade 
única de trocar experiências e 
aprender a cuidar melhor da água
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O diretor-presidente da Adasa, Paulo Salles, fala sobre a crise hídrica no DF e o Fórum Mundial da Água
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SEGURANÇA

Interventor diz que não há previsão 
de ocupação permanente em favelas

O interventor federal 
na segurança públi-
ca do Rio de Janeiro, 

general Walter Braga Net-
to, disse na terça-feira (27) 
que não está nos planos 
de seu gabinete a reali-
zação de ocupações per-
manentes em favelas da 
região metropolitana. Se-
gundo o general, as opera-
ções serão pontuais e com 
tempo determinado para 
terminar.

“Não existe plane-
jamento de ocupação 
permanente de comuni-
dades. As operações vão 
continuar pontuais e por 
tempo determinado”, dis-
se o general.

Segundo Braga Netto, 
as Forças Armadas con-
tinuarão a participar de 
operações integradas 
fazendo o cerco no en-
torno de comunidades 
e as polícias estaduais 
se mantêm responsáveis 
pelas ações no interior 
dessas áreas.

“Não há mudança 
no momento. As Forças 
Armadas já participam 
desse tipo de operação. 
Apoiamos quando a po-

lícia entra para fazer 
uma prisão. Damos o su-
porte para que a polícia 
possa entrar com tran-
quilidade na comunida-
de”, disse ele, que com-
plementou: “ Cada órgão 
vai fazer o seu papel”.

Chefe de gabinete 
da intervenção 
e secretário de 
segurança

Braga Netto concedeu 
uma entrevista coleti-
va à imprensa de pouco 
mais de 20 minutos e 
apresentou o chefe do 
Gabinete de Interven-
ção Federal, o general 
Mauro Sinott. O gabine-
te funcionará no Centro 
Integrado de Comando 
e Controle, na Cidade 
Nova, na região central, 
e vai reunir represen-
tantes de órgãos das 
três esferas de governo. 
Sinott afirmou que a in-
tervenção é uma opor-
tunidade para órgãos de 
segurança pública supe-
rarem gargalos e terem 
melhorias permanentes.

“O que vai permanecer 

no tempo é atuar nesses 
gargalos que hoje trazem 
alguma dificuldade aos 
órgãos de segurança pú-
blica”, avaliou Sinott, que 
apontou problemas como 
atrasos de pagamentos 
de agentes, viaturas defi-
cientes e necessidade de 
recomposição de efetivo.

Além de Sinott, foi 
apresentado o novo se-
cretário estadual de se-
gurança pública, Richard 
Nunes, que também é 
um general do Exército.

Nunes disse que será 
necessário redimen-
sionar as Unidades de 
Polícia Pacificadora. “As 
UPPs permanecem, mas 
temos um diagnóstico 
que indica a necessi-
dade de redimensiona-
mento de certas ações 
nessa área”, disse, sem 
detalhar o que será feito.

Corregedorias
O general Braga Net-

to afirmou que o res-
tante da estrutura da 
segurança pública, como 
o comando da Polícia 
Militar e a chefia da Po-
lícia Civil permanecem 
os mesmos no momento. 
“Estamos em uma fase 
de estudos”.

Braga Netto avaliou 
que a intervenção será 
um trabalho gerencial e 
destacou que os objeti-
vos são recuperar a ca-
pacidade operativa dos 
órgãos de segurança pú-
blica e baixar os índices 
de criminalidade do esta-
do, que continuarão a ser 
apurados e divulgados 
pelo Instituto de Segu-
rança Pública.

O general também 
manifestou a intenção 
de fortalecer as corre-

gedorias das polícias 
para combater a cor-
rupção. “A intenção nos-
sa é fortalecer as corre-
gedorias e tomar todas 
as medidas que forem 
necessárias para que o 
bom policial seja valo-
rizado e o mau profis-
sional seja penalizado”.

O general disse que 
vai se reunir com se-
cretários de Segurança 
Pública de estados vizi-
nhos na tarde de hoje.

Recursos
O interventor afir-

mou que trabalha, por 
enquanto, apenas com 
o que está previsto no 
decreto, que são os re-
cursos de segurança 
pública já existentes no 
orçamento do Rio de Ja-
neiro. “Brasília nos dará 
aporte, mas ainda não 

tenho informação de va-
lores, porque nós mes-
mos ainda não levanta-
mos esses valores”.

O general destacou 
que, apesar das dificul-
dades, a segurança pú-
blica do estado do Rio 
de Janeiro “não deixou de 
existir” no período ante-
rior à intervenção. Na vi-
são dele, um dos ganhos 
permanentes que esse 
período de intervenção 
pode trazer é recuperar a 
credibilidade das institui-
ções estaduais de segu-
rança pública.

“A intervenção é ge-
rencial. O objetivo é in-
tegrar e cooperar. A in-
tenção nossa é que, ao 
final da intervenção, a 
credibilidade e o orgu-
lho de ser policial mili-
tar e civil no Rio de Ja-
neiro tenham um ‘up’”.

As Forças Armadas continuarão a 
participar de operações integradas 
fazendo o cerco no entorno 
de comunidades e as polícias 
estaduais se mantêm responsáveis 
pelas ações no interior
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General Braga Netto afirmou que as operações nas comunidades são pontuais e por tempo determinado
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IRREGULARIDADES

PF indicia Jaques Wagner e mais dois por 
irregularidades em obras na Fonte Nova

A Superintendência da 
Polícia Federal na 
Bahia confirmou nes-

ta segunda-feira (26) que in-
diciou criminalmente o ex-
-governador Jaques Wagner, 
o secretário da Casa Civil 
do Estado da Bahia, Bruno 
Dauster, e o empresário Car-
los Daltro por recebimento 
de propina no âmbito da 
Operação Cartão Vermelho, 
deflagrada hoje pela PF 
para apurar irregularidades 
na contratação dos serviços 
de demolição, reconstrução 
e gestão do estádio Arena 
Fonte Nova, em Salvador.

A Polícia Federal chegou 
a pedir a prisão temporá-
ria dos três indiciados, mas 
os pedidos foram negados 
pelo Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1), 
responsável pelos manda-
dos de busca e apreensão 
que foram cumpridos hoje 
em órgãos públicos, empre-
sas e endereços residenciais 
dos envolvidos no suposto 
esquema criminoso, incluin-
do a casa do ex-governador 
da Bahia, Jaques Wagner.

De acordo com a Polícia 
Federal, diversas irregula-
ridades estão evidenciadas 

no inquérito policial, entre 
elas fraude à licitação, su-
perfaturamento, desvio de 
verbas públicas, corrupção 
e lavagem de dinheiro. A 
PF explicou que os manda-
dos cumpridos hoje “têm 

por objetivo possibilitar a 
localização e a apreensão 
de provas complementa-
res dos desvios nas con-
tratações públicas, do pa-
gamento de propinas e da 
lavagem de dinheiro”.

De acordo com as in-
vestigações, a licitação 
que levou a formação da 
Parceria Público Privada nº 
02/2010 para a construção 
do estádio “foi direcionada 
para beneficiar o consórcio 

Fonte Nova Participações 
– FNP, formado pelas em-
presas Odebrecht e OAS”. 
Segundo laudo pericial, a 
obra foi superfaturada em 
mais de R$ 450 milhões, 
em valores corrigidos.

A Polícia Federal chegou a pedir 
a prisão temporária dos três 
indiciados, mas os pedidos foram 
negados pelo Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF1)

INTERNACIONAL

Emery não descarta Neymar 
contra Real, mas admite: 
“Por enquanto, não jogará”
A lesão sofrida por Neymar 
diante do Olympique de Mar-
seille, no último domingo, 
pelo Campeonato Francês, 
é pior do que se imaginava. 
Além da torção no tornozelo, 
o camisa 10 foi alvo de uma 
fissura no quinto metatarso 
do pé direito, o que diminuiu 
em muito as chances de estar 
no jogo de volta das oitavas 
de final da Liga dos Campe-
ões, na próxima terça-feira, 
contra o Real Madrid. O téc-
nico do Paris Saint-Germain, 
Unai Emery, no entanto, não 
descarta a presença de seu 
principal jogador no due-
lo decisivo, embora saiba 
que a probabilidade de isso 
acontecer é remota.

“Depois de conversar com 
o médico, soubemos que 
Neymar tem uma inflamação 
no tornozelo, sofrida no jogo 
contra o Marselha. Depois, 
nos exames, foi constatada 
uma fissura no quinto me-
tatarso. Não está descartado 

contra o Real. Vamos esperar 
os próximos dias, o jogador 
tem muita vontade de estar 
no jogo. A evolução virá com 
a confirmação da informação, 
mas por enquanto, não pode-
rá estar em campo”, afirmou o 
treinador, em entrevista con-
cedida nesta segunda-feira.

Principal aposta do PSG 
para esta temporada, custan-
do 222 milhões de euros aos 
cofres dos franceses, Neymar 
pode acabar ficando de fora 
da reta final dos campeo-
natos. Se tiver de passar por 
cirurgia, como informa o Glo-
boesporte.com, que prevê um 
período de dois meses de re-
cuperação, o atacante voltaria 
apenas em maio, a um mês 
da Copa do Mundo. A opera-
ção, porém, foi desmentida 
por Emery. “A informação da 
operação é falsa. Falei com os 
médicos e nós ainda vamos 
tomar uma decisão a partir 
do que se passar nos próxi-
mos dias. O momento é de 

tranquilidade”, afirmou.
“Precisamos saber que no 

meio do caminho acontecem 
coisas que não esperamos. 
Um jogador pode se machu-
car, estar suspenso. A condi-
ção física e a confiança da 
equipe pode mudar. Todos os 
jogadores são importantes, e 
eu tenho diferentes opções 
quando eles podem jogar ou 
não. Vamos nos preparar sem 
o Neymar, com os jogadores 
que estão prontos contra o 
Real Madrid”, apontou o co-
mandante espanhol, que re-
velou não alterar a maneira 
do time francês jogar em fun-
ção do desfalque do brasileiro.

Sem Neymar, o Paris 
Saint-Germain volta a 
campo nesta quarta-feira, 
em duelo válido pelas 
quartas de final da Copa 
da França, contra o mesmo 
Olympique de Marseille, no 
Parque dos Príncipes. A bola 
rola a partir das 17h05 (no 
horário de Brasília).
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